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APRESENTAÇÃO 


Futuros saxofonistas, bem-vindos ao curso de 
saxofone da Musixe, eu sou Rafa Leme e serei o seu 
professor nesta plataforma. 

Neste primeiro módulo aprenderemos sobre as partes 
do saxofone, sua história, curiosidades, postura adequada, 
higienização, embocadura e muito mais. 


Bora? 
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A 


"PERSISTÊNCIA É A IRMÃ GÊMEA 
DA EXCELÊNCIA. UMA É A MÃE DA 
QUALIDADE, A OUTRA É A MÃE DO 
TEMPO." 


MARABEL MORGAN 


1.1. O SAXOFONE 


O saxofone ou sax, como conhecido popularmente, é um instrumento de sopro 
(aerofone/ aerófano) da família das madeiras, inventado pelo belga Adolphe Sax em 
1840. 


Apesar da sua construção ser basicamente em latão, sua principal fonte sonora 
vem da vibração de uma palheta simples de madeira, daí o fato da organologia musical 
inseri-lo como um aerofone da família das madeiras, como o clarinete, a flauta ou o oboé. 


As partes do saxofone são: Boquilha 
Palheta 
Palheta Simples; Abraçadeira Tudel 
Boquilha; E 
Abraçadeira; 
Tudel; 
Tubo principal; 
Campana; Campana 
Chaves: Tubo Principal 


E 


1.1.1. PALHETA 


A palheta é a responsável pela emissão do som no saxofone, assim como as cordas 
para um violino. Ao soprarmos a boquilha é gerada uma coluna de ar que faz vibrar a 
palheta, produzindo o som. As palhetas são fabricadas com madeira, geralmente cana ou 
bambu, porém existem palhetas sintéticas criadas pela engenharia moderna. Existem 
numerações para determinar o nível de dureza de uma palheta, mas esta numeração não 
é padronizada, varia de fabricante para fabricante. Quanto mais dura é a palheta maior é 
o esforço para a emissão da nota, contudo menor é o esforço para manter o controle da 
afinação. 


1.1.2. BOQUILHA 


A boquilha é a peça que se encaixa na 
ponta do saxofone e na qual é fixada a 
palheta. Seu funcionamento é semelhante ao 
de um apito, que gera as vibrações que irão 
percorrer o corpo do instrumento e as quais 
se tornarão o som típico do saxofone. As 
boquilhas podem ser fabricadas dos mais 
diversos materiais: massa plástica, metais, 
acrílico, madeira, vidro e até mesmo osso, 
contudo as de massa plásticas e de metais 
são as mais utilizadas. 


o [1 
1.1.3. ABRAÇADEIRA 


Abraçadeira ou braçadeira é um acessório indispensável para todos instrumentos de 
palhetas simples. Ela pode ser fabricada de diversos materiais, desde metal até por 
cordões sintéticos. Os modelos mais usados são as de metais e couro. Sua principal 
função é fixar a palheta na rampa da boquilha. 


1.1.4. TUDEL 


Tubo de metal onde é encaixado a 
boquilha. Geralmente é feito de metal ou 
latão, mas hoje em dia temos de prata, 
madeira e materiais sintéticos. 


1.1.5. TUBO PRINCIPAL, CAMPANA E CHAVES 


Tubo cônico com 26 orifícios que têm as aberturas controladas por 23 chaves 
vedadas com sapatilhas geralmente de couro (nas versões mais modernas). 


VOCÊ SABIA que o saxofone foi inventado pelo belga Adolphe Sax em 1840? Este 
instrumento, em todas as suas variações, foi incorporado às bandas militares, fazendo a 
ligação sonora entre os clarinetes e os instrumentos das famílias dos metais. Os 
compositores Maurice Ravel e Claude Debussy foram responsáveis pela utilização e 
popularização deste instrumento nas orquestras. No entanto, o sax consagrou-se nos 


grupos de jazz, blues e choro por seu refinamento sonoro. 
Além dos saxofones conhecidos, Adolph Sax ainda produziu instrumentos da família dos saxhorns e 
saxtrombas. 
Existem vários instrumentos da família dos saxofones: sopranino, soprano em sib, alto em mib, tenor 
em sib, barítono em mib, baixo em sib e contrabaixo em mib. 


1.2. MONTANDO O SAXOFONE 


a) Coloque a palheta para descansar em um copo com água; 

b) Coloque grease na cortiça do tudel e no encaixe do tubo; 

c) Coloque aboquilha no tudel; 

d) Alinhe a palheta com a ponta da boquilha, apoiando-a na rampa; 
e) Coloque a abraçadeira e aperte a palheta na boquilha; 

f) Coloque a correia no pescoço; 

g) Prenda o tubo principal no anel da correia; 

h) Encaixe o tudel no tubo principal do saxofone; 


1.3. POSTURA E PONTOS DE APOIO 


Para tocar o saxofone é essencial colocar-se em posição cômoda e não desleixada. 
A cabeça e o corpo devem permanecer retos e aprumados, descansando sobre o lado 
direito. A perna esquerda um pouco para adiante. O peito bem erguido para facilitar o 
movimento dos pulmões e produzir sons robustos e bem sustentados. Os braços devem 
cair naturalmente. 

As mãos devem segurar o saxofone sem contração nem rigidez. Os dedos, um pouco 
curvos, devem cair com desembaraço e sem golpear sobre as chaves. Permanecendo 
sempre rente as mesmas para dar mais velocidade a sua digitação. 

Os saxes, sopranino e soprano posicionam-se em forma oblíqua como o clarinete, e 
seu peso recai sobre o polegar da mão direita, apoiado num pivô da parte inferior do 
instrumento, mantendo-o estável. Os demais saxes a partir do tenor se colocam 
inclinados para a direita e sua sustentação é feita por uma correia. 

De forma geral a mão esquerda ocupa a parte superior do instrumento; enquanto o 
polegar destina-se a operar o registro de agudos na parte de trás do sax. A mão direita, 
por sua vez, ocupa a parte inferior do instrumento, como descrito anteriormente. 


1.4. RESPIRAÇÃO DIAFRAGMÁTICA 


Ao respirar, devemos voltar nossa atenção a um músculo localizado entre o tórax e o 
abdômen, conhecido como diafragma. A chamada respiração diafragmática nada mais é 
que a “respiração abdominal” ou, em outras palavras, “respirar com a barriga”, já que é 
possível perceber a movimentação dessa região, devido à entrada e à saída do ar. A forma 
de respiração mais adequada é aquela que utiliza, principalmente, o movimento natural e 
involuntário do diafragma, tanto para expandir os pulmões, permitindo que o ar entre no 
corpo, quanto para contraí-los e, consequentemente, empurrar o ar para fora. Com ela, 
garantimos uma melhor oxigenação dos tecidos no organismo. Sendo assim, fique atento 
à região do tronco que mais se mexe durante a respiração. 

Caso note que ela ocorra, sobretudo, nas áreas do peito e dos ombros, isso pode ser um 
indicativo de que o processo está ocorrendo predominantemente — ou exclusivamente 
— a partir da movimentação de outros músculos do tórax, o que não é o ideal. 


Quando nascemos, todos nós respiramos a partir da movimentação do diafragma, 
uma vez que ela se trata de uma função natural e involuntária. Aprender a respirar 
corretamente é, então, apenas uma questão de reeducar o corpo. Para isso, basta seguir 
o breve passo a passo a seguir: 


1. Escolha uma posição que seja confortável para você: sentado com a coluna ereta ou 
deitado; 

2. Coloque a mão sobre o abdômen, entre o umbigo e o esterno, para sentir a 
movimentação abdominal durante a respiração; 

3. Inspire pelo nariz contando até quatro. Sinta o ar encher os pulmões e o abdômen subir; 


4. Segure o ar dentro dos pulmões por dois tempos; 
5. Expire pela boca, esvaziando os pulmões e 


a barriga, contando até quatro novamente; 

6. Repita o processo duas ou três vezes, 
depois continue respirando pelo abdômen 
sem contar tempos. 


Durante esse processo, é importante 
ficar atento ao peito e aos ombros. Se o tórax 
se elevar ou os ombros forem em direção à 
cabeça, mesmo que haja movimentação da 
barriga, outros músculos estão sendo 
utilizados na respiração. 

Corrija as falhas, uma vez que a ideia é 
que a respiração seja feita unicamente a 
partir dos movimentos do diafragma. 


1.5. EMBOCADURA 


A maneira de se colocar a boquilha na boca é chamada de “embocadura”. 

Sabemos que existem vários tipos de embocaduras, como também há diferentes 
boquilhas e palhetas. Mas aqui apresentamos um padrão equilibrado e único para o nosso 
próprio uso. O mesmo conjunto (embocadura, boquilha e palheta) não funciona bem com 
outro saxofonista e vice-versa, justamente pela diversificação de lábios, arcadas dentárias 
e cavidade bucal. 


a) Apoia-se o dente superior acima do início do “facing” da boquilha (acima do local onde 
inicia-se a abertura entre palheta e boquilha); 
b) Dobre levemente o lábio inferior e feche a boca; 


1.6. EXERCÍCIOS PRÁTICOS 


1.6.1. Utilizando o material de áudio, pratique o exercício a seguir, soprando apenas com o 
tudel, boquilha e palheta montados. Faça a embocadura conforme orientações na vídeo aula 
e siga o exercício abaixo soprando 04 tempos intercalados por pausas de 04 tempos: 


Sopre Sopre Sopre Sopre 


His code podes dos ds io o= d 


1.6.2. Utilizando o material de áudio, pratique o exercício a seguir, soprando apenas com o 
tudel, boquilha e palheta montados. Faça a embocadura conforme orientações na vídeo aula 
e siga o exercício abaixo soprando 08 tempos intercalados por pausas de 04 tempos: 


Sopre Sopre Sopre 


Cm o o 


1.6.3. Utilizando o material de áudio, pratique o exercício a seguir, soprando apenas com o 
tudel, boquilha e palheta montados. Faça a embocadura conforme orientações na vídeo aula 
e siga o exercício abaixo soprando 04 em 04 tempos: 


Sopre Sopre Sopre Sopre 
Us cas AS Ho 4 


1.7. HIGIENIZAÇÃO 
1.7. 1. LIMPE A BOQUILHA 


Retire a palheta e a abraçadeira e use 
o pincel da boquilha para remover resíduos 
estranhos do 
interior dela. Passe água morna pela 
boquilha, na torneira. Por fim, enfie um 
pano limpo e sem plumas na boquilha para 
secá-la e tirar quaisquer partículas 
negligenciadas pelo pincel. Talvez seja 
necessário repetir esse passo algumas 
vezes. 


1.7.2. ESFREGUE O TUDEL 


Passe o acessório do pincel (similar a uma mangueira 
metálica flexivel com uma bola de pano em uma extremidade 
e um pequeno pincel na outra) pela abertura maior na parte 
de baixo do tudel, puxando-o pela abertura estreita à qual a 
cortiça está conectada. Limpe o interior para tirar quaisquer 
partículas ou bactérias residuais e use o pano para finalizar. 
Você também pode passar água pelo tudel, mas lembre-se 
de não deixá-la entrar em contato com a cortiça, ou ela ficará 
inchada e se deformará. Mantenha-se sempre atento à 
almofada da válvula oitavada. 


1.7.3. LIMPE O CORPO 


Em um kit de limpeza tradicional, há um acessório que se parece com um pincel preso por 
um longo pano a um peso no lado oposto. Coloque o peso na boca do saxofone e vire-o de 
cabeça para baixo, deixando-o atravessar todo o corpo até sair pela abertura estreita que se 
conecta ao tudel. Cuidadosamente, puxe o pano pelo corpo do saxofone, repetindo esse 
procedimento por diversas vezes e, se possível, mantendo as chaves pressionadas. Não é 
incomum observar a presença de um tom levemente esverdeado nas almofadas, depois de 
algumas limpezas — isso não é ferrugem. À medida que o bronze entra em contato com o ar e 
os elementos, ele reage ao enxofre naturalmente presente e, como resultado, produz esse 
embaçamento (que não é ferrugem) devido à composição conjunta do bronze, que contém 
cobre e zinco. Como o interior do instrumento não é protegido por verniz, trata-se de algo 
perfeitamente normal que não causará nenhum dano ao metal. A razão principal para passar o 
pano é secar o interior a fim de evitar danos às almofadas, retardar ou inibir a proliferação de 
bactérias e remover qualquer acúmulo de partículas estranhas advindas de alimentos, 
bebidas e da saliva assoprada para dentro do instrumento com o seu sopro. 


1.7.4. DICAS 


e Limpe o saxofone sempre que você o tocar. 
Jamais o guarde úmido, ou isso fomentará a 
formação de mofo e pode até mesmo oxidar 
algumas das partes não feitas em bronze. Além 
disso, ao esfregá-lo enquanto úmido, você evita 
que os contaminantes se sequem, o que criaria 
um acúmulo difícil de remover. 


e Comprar um secador para saxofone não é uma boa ideia. Você, por acaso, tira os sapatos 

e as meias depois de correr e as enfia dentro deles? É isso o que acontece quando você usa 
um secador. Em vez disso, use um bom pano em toda limpeza para remover qualquer 
condensação formada na boquilha, na palheta e no tudel. Como alternativa, você pode usar 
um secador em conjunto a um pano. O secador capturará as pequenas quantidades de 
umidade que podem ter sido negligenciadas, mas não absorverá o suficiente para evitar 
danos futuros. 

e Lembre-se de ter dois panos para limpar o seu instrumento: um para o tudel e um para o 

corpo. 


1.7.5. AVISOS 


Jamais use água quente para limpar uma boquilha à base de borracha dura. É melhor usar 
água fria ou levemente morna. Se você usar água quente, ela pode ficar empenada, 
avariada ou manchada. 

Não tente lubrificar, desamassar, substituir almofadas ou usar removedores de riscos no 
verniz do saxofone. Deixe esses trabalhos para um profissional. Se você estiver com um 
instrumento alugado, lembre-se de que, quase sempre, esses serviços são realizados sem 
custo adicional. 

Nunca tente aplicar óleo nas chaves de seu saxofone ou de outro instrumento de sopro. Se 
você precisa lubrificá-las, leve-o a uma loja de música. 
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